O Sr. Lael Varella (Bloco/PFL-MG).

Pronuncia o seguinte discurso em 15-10-2003.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.

Enquanto é discutida a aprovação de novas leis sobre segurança pública, presenciamos com perplexidade os efeitos alarmantes da aplicação do Estatuto da Criança e do Adolescente nestes últimos anos. No Distrito Federal os jovens vêm se envolvendo cada vez mais cedo nos crimes e já respondem por 40% dos homicídios, com uma média de 19 por mês, 76,7% a mais do que em 2002.

As estatísticas da Delegacia da Criança e do Adolescente (DCA) mostram que a participação de adolescentes em crimes violentos não fez cresceu nos últimos 10 anos. Senão, vejamos: em 1993, eles fizeram 65 vítimas fatais, no período de 10 de janeiro a 24 de setembro. Neste ano, no mesmo período, o número de assassinatos praticado por menores já está em 171, perfazendo uma média mensal de 19 registros. Se compararmos esta cifra com a de 2002, quando ocorreram 129 homicídios, a média mensal aumentou 76,7%. 

Outro dado, Sr. Presidente, é que a idade dos garotos que já praticam crimes impensáveis vêm caindo. “Há três anos registravam-se crimes graves com garotos na faixa dos 15 anos. Hoje, há casos absurdos com meninos de 13”, afirma o delegado Rário Temporim, adjunto da DCA, em matéria publicada no Correio Braziliense. Também é citado o caso de Zoião, que tem 21 anos, mas rouba desde os 14. Começou com assaltos a moradores do Lago Sul. Queria ter o tênis e a roupa de marca que o pai não podia comprar. A partir dali, começou a furtar e roubar carros e a praticar seqüestros relâmpagos.

“A ação de jovens criminosos não só aumentou como se tornou mais cruel, no Distrito Federal. A média mensal de latrocínios cresceu de l,75 casos em 1998 para 4, nos primeiros nove meses de 2003. O número de roubos, furtos, lesões corporais, portes ilegais de arma e ameaças também aumentou proporcionalmente.

“O crescimento da violência praticada por jovens acompanha a tendência da faixa acima dos 18 anos. Dados do governo federal de junho de 2002, em levantamentos proporcionais ao número de habitantes, apontam que o DF lidera as estatísticas de roubo e furtos no país, e figura em segundo lugar em tentativas de homicídios. Em 2002, a taxa de roubo por 100 mil habitantes foi de 1.107,3 no DF, 811,1 em SP, e 779,1 no RJ.

“Vítimas da perversidade dos criminosos, os jovens Fernanda Braga Menezes, 20, e Jean Dias da Silva, 23, morreram nas mãos de dois menores e dois adultos, em 20 de dezembro de 1998. Os corpos foram encontrados abraçados, num loteamento do Gama. Os bandidos estupraram a garota, depois colocaram um corpo, sobre o outro e mataram os dois com um só tiro. Fernanda e Jean tinham se conhecido dois meses antes, e sairiam pela primeira vez para assistir a um show de música popular.

“Quase um ano depois do crime, a Justiça condenou os quatro assassinos por latrocínio. Os adultos estão presos no Complexo Penitenciário da Papuda. Os adolescentes foram internados no Centro de Atendimento Juvenil Especializado (Caje), cumpriram medida socioeducativa e, quatro anos depois, estão soltos.

“O sofrimento da mãe de Fernanda, a aposentada Maria Luiza Braga, 62, retrata a dor de todas as famílias que perderam entes queridos para a violência. A filha, que adorava música e aprendera a andar aos nove meses, fora executada pelas mãos de garotos que deveriam estar estudando. "Não importa a idade. Se eles cometeram um crime, deveriam pagar por isso. O problema é que passam as mãos na cabeça deles", revolta-se Maria Luiza.

“A aposentada critica o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), criado em 1990, para proteger os jovens. Nenhum menor de 18 anos pode ser preso em cadeias. Eles são "apreendidos" e cumprem medidas socioeducativas em instituições de privação de liberdade. Segundo o ECA, os infratores devem ser ressocializados e reinseridos na sociedade.

“Críticos do Estatuto da Criança e do Adolescente apontam o aumento da criminalidade entre menores para exigir o rebaixamento da idade penal. O sociólogo e professor Lúcio de Brito Castelo Branco, do Departamento de Sociologia da Universidade de Brasília (UnB), acredita que o ECA promove a sensação de impunidade. "O menino de 12 anos sabe que se pegar uma arma e atirar pode matar alguém, sobretudo se é filho de bandido."

“Castelo Branco afirma que faltam políticas públicas para tirar o jovem do crime, e que as unidades de internação não estão preparadas para reeducar os infratores. "As pesquisas apontam que os principais fatores que levam o jovem para o submundo do crime e da violência são a desestruturação da família, falta de escola de qualidade, de emprego, e principalmente da falta de expectativas e de esperança de uma vida melhor", ressalta.

“Para o coronel João Coelho Vítola, chefe da assessoria de imprensa da Secretaria de Segurança Pública do DF, o ECA estimula o recrutamento de menores de idade por criminosos com mais de 18 anos. Em muitas ações, os adolescentes são orientados a assumir a responsabilidade dos delitos. Às vezes, nem sempre é o próprio adolescente que comete o crime, mas leva a fama, diz Vítola.

“O juiz da Vara da Infância e da Juventude, Renato Rodovalho Scussel, defende que a maioridade penal se mantenha nos 18 anos. Ele responde aos críticos do Estatuto com uma pergunta: "Querem reeducar ou vingar os crimes? O mal já foi feito. Precisamos tratar a célula social com enfermidade e não extirpá-la".

“O magistrado imputa à desagregação familiar, ao uso de drogas e à falta de valores a responsabilidade pelo aumento dos crimes praticados por menores. A violência que ocorre dentro das casas dos jovens também influencia na ação dos infratores. ‘A violência é um círculo vicioso’, observa. Crimes em que menores são vítimas também aumentaram. Em 2002, foram 188 casos registrados pela Vara. Nos seis primeiros meses deste anos, foram 98.

“Pesquisa da Promotoria da Infância e da Juventude para traçar o perfil dos jovens infratores no DF indica que entre 1997 e 2001, 16.254 adolescentes com idades entre 12 e 17 anos cometeram 31.314 atos infracionais. A grande maioria é composta por adolescentes do sexo masculino com idades de 16 a 17 anos. As meninas se mostram mais prematuras para cometer as infrações. O percentual é mais elevado entre 12 e 13 anos. Os crimes mais comuns entre elas são lesões corporais e envolvimento com drogas.” (Correio Braziliense, 28/9/03).

Sr. Presidente, as críticas dos especialistas ao Estatuto da Criança e do Adolescente precisam ser ouvidas. O fato do número de latrocínios praticados por menores de 18 anos ter dobrado em quatro anos pede uma providência urgente além de políticas públicas a fim de tirar a juventude do crime, e assim assegurar o Brasil de amanhã.

Tenho dito.
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